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– –



–

analisar a evidência de validade de conteúdo da “Entrevista Diagnóstica” adaptada 

esquemas e conexões, o que ocorreu principalmente durante os encontros “Descrição” e 
“Interpretação” da oficina interventiva. 



–



–

–

– apa do livro “A menina e o tambor”

– Capa do livro “Vazio” de Catarina Sobral

– “ ”

–

–

–

– Crianças vendo e ouvindo a história “Vazio”

– –

– –

–

– Capa do livro “Pinçada de Coragem” de Laurent Cardon

–

–

–

–

– “ ”

–



–

–

–



–

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Conhecimentos prévios

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Utilizando conexões”

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Inferência”

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Fazendo Perguntas”

– Resultado das respostas a partir da rubrica de “Sumarização”

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Visualização”

– Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Síntese”









festas chamadas “PsicoArte”, em que os estudantes dançavam, atuavam, faziam exposições e 



–





–

–

seja, “Vemos como, ao longo 

mídia” (Hoffman & Cassino, 2020, p. 4). Se

–

–



1996). Então, no primeiro capítulo “Desenvolvimento Infantil: Aspectos gerais e sujeito 

epistêmico” enfatizou

“

”, 

“Leitura de Imagens e o Livro de Imagem”

“As imagens em sequência que formam narrativas 

visuais” 









A vigilância deve englobar “cuidados de saúde, 

intervenções para cuidados preventivos” (Luz et al.

“

™”





a “organização estrutural equilibrada dentro 

de um processo de desenvolvimento” (Dolle, 2000, p. 67).  Eles 





–

–

Mais ainda, “as crianças têm, em relação ao estágio pré

e dedutivo, conservação e números” (Papalia & Feldman, 2013, p. 324).



“O 

determina em sua constituição: a linguagem” (J. Jerusalinsky, 2002, p. 58)



anos, em “escolas maternais ou jardins infância”, 



–

são: “O Eu, o Outro e o Nós”, “Corpo, Gestos e Movimentos”, “Traços, Sons, Cores e Formas”, 



“Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação” e “Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e 

Transformações” (SMEL, 2020a). Em todos os campos, há o trabalho com elementos das 

–

Saúde, propondo emendas na Lei Orçamentária Anual. Apelidadas pela mídia de “Emendas 

vu”, elas poderiam afetar diretamente o Programa de Incentivo à Cultura (Promic), que 





–







A expressão “leitura de imagens” começou a ser mais utilizada ao final da década de 

pois seus elementos se relacionam a outros (Pillar, 1993). “Ler uma imagem seria, então, 

objeto a conhecer” (Pillar, 1993, p. 77). O termo “alfabetização visual” não será utilizado, pois 



Os livros infantis podem ser definidos como “os livros lidos por; especialmente 

crianças” (Hunt, 2010, p. 96). Contudo, é classificado dessa forma, com enfoque no leito



o com ilustração, e aquele em que ‘a imagem é espacialmente preponderante’ e 



–



Goulart, 2024). “As 

estética, ética e intelectual” (Naves



explicação e desaprovação, sendo que as “boas críticas” auxiliam outros a enxergar e aprender 

Na “Descrição” a pessoa deve 

é visto. Na categoria “Análise”, a rela

–

A “Interpretação” é o estágio difícil, criativo e recompensador, pois é necessário atribuir 

O “Julgamento” enquanto categoria acontece a partir de 

–



em comparação com outra ou mais obras (Barbosa, 1991). “Para Feldman apren

sociais, culturais, criativas, psicológicas, antropológicas e históricas do homem” (Barbosa, 

Conforme descreve Baliscei et al. (2018) “configura uma 

das imagens” (p. 413).

categoria “Descrevendo”, o aluno entra em contato com a obra de arte e deve listar 



Em “Analisando” são observados os elementos formais da obra, isto é, como ela está 

artista, suas técnicas. “Interpretando” é a categoria mais criativa, pois

que essa categoria seja trabalhada depois de “Descrevendo”, pois, dessa 

como “gostei” ou “não gostei”, por exemplo (Ott, 2005). 

A categoria “Fundamentando” é uma extensão ao sistema apresentado por Feldman 

se em “Revelando”, que difere do 

“julgamento”, porque propõe que os alunos produzam alguma expressão artística, relevando 

enquanto uma epistemologia. “Arte

melhor, a intermediação entre o objeto de arte e o apreciador” (Barbosa, 1991, p. 32).



apareçam de forma “universal” na comunicação humana, seu entendimento não ocorre da 



mesma forma, pois depende do contexto cultural e do léxico das “linguagens visuais” de 

–



“ ”

estratégia “utilizando conexões/esquemas” diz respeito a ativação de 

Em relação à terceira estratégia “inferência”, 

estratégia “fazendo perguntas” refere

“

” 

“Sumarização” corresponde à quinta estratégia de compreensão leitora, em que as 



A sexta estratégia, “ ”

Por fim, a sétima e última estratégia de compreensão leitora é a “ ”, na qual a 



da “Entrevista Diagnóstica” adaptada para 





Para atingir os objetivos específicos “a

‘ ’ ”

“

”, f

“ ”

“conhecimentos prévios”, “utilizando conexões ”, “inferência”, “fazendo perguntas”, 

“sumarização”, “visualização” e “síntese”. 

Sumarização 1. Há partes deste livro que você considera mais importantes que 
outras?

As respostas foram analisadas por meio da “Rubrica de Pontuação” elaborada com base 





apa do livro “A menina e o tambor”

De repente ouve seu coração fazer “tum tum 

tum”, essa onomatopeia aparece no livro e é o único texto que

A menina diz “tum 

tum tum tum tum” e tem uma ideia, representado pelos pontos de exclamação no balão. Ela 



“E

”



Por exemplo, em “Descrevendo” 



síntese. No encontro “Analisando”

“

”

Capa do livro “Vazio” de Catarina Sobral



intervenção foram pontuadas conforme a “Rubrica de 

Pontuação” (Apêndice A) e categorizadas para análise de frequência utilizando o software R 



(α=0,05).





conteúdo da “Entrevista Diagnóstica” adaptada para ser aplicada junto às crianças da Educação 

sinalizadas com “[...]”. Abaixo de cada pergunta há um quadro com as opções “Adequado”, 

“Inadequado” e “Sugestão de alterações”



O conteúdo da “ ontuação” também foi analisado pelas juíza

a “Rubrica de Pontuação” traduzida e adaptada por 

Fernandes (2021) e a coluna direita a “Rubrica de Pontuação” com as adaptações da 

AS RUBRICAS “ACTS” RUBRICAS “ACTS”



“Certifique
pensar” ou “O que mais você consegue 
dizer/escrever?”

“Certifique
pensar” ou “O que mais você consegue dizer ?”. 



–

As notas abaixo de cada sessão das rubricas (“Pergunta para Pontuação 1” e “Notas de 

Observação”, por exemplo) abaixo dos itens foram suprimidas, pois as entrevistas foram 



Foram descritos em itálico algumas falas das crianças, representadas pela letra “C” e 

falas da mediadora pesquisadora representadas pela letra “M”. 

“ ”





a criança contou a seguinte história: “a maçã tava na árvore daí o homem 

o coração”. 



a criança contou: “um espelho, o homem se desenhando”. Imagem que 

do livro de imagem “Vazio”. 



“ ” –

dito “vivo”, dev m ficar em pé  e quando dito “morto” dev –

–

espontaneamente, por exemplo, “Ele foi no mercado e pegou fruta!” ou “A mulher vai aparecer 

agora”.

Crianças vendo e ouvindo a história “Vazio”



–

–







Capa do livro “Pinçada de Coragem” de Laurent Cardon



Conforme a criança: “A concha estava procurando; achou no lugar errado; no final 

estavam na rua feliz”



A criança contou a seguinte história: “Os três porquinhos, esse fez a casa de palha, esse 

de tijolo; e o lobo assoprou e a de papel voou; o lobo tentou e não foi”. Essa criança e outras 



Segundo ela “É o carro do homem de ferro; o homem de ferro pega o carro; depois ele 

voa o cabelo dele voa”. Temas dos desenhos animados que as crianças também surgiram em 



“ ”



As crianças responderam com “Eu gostei”, “Quero 

mais livros”, “Agora eu sei ler”. Por fim, f







“Eu vou lembrar disso pra sempre”.

“ ” “ ”

“ ”



No nível 1 foram classificadas respostas como “Não sei ” “Não lembro”

“Não sei ler” (C17.1)

se respostas como “

” , “Que a menina deu um pirulito 

pra menininha. Da menina do tambor”

No Nível 3 apareceram respostas como “Ela tava sozinha, depois o pai e a mãe não deu 

bateu tambor sozinha, quer dizer, os pais deu atenção pra ela” , “Tinha essa garotinha e 

” (C16.1).  Observa

Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Conhecimentos prévios



“Quando eu vejo o pássaro, eu faço amizade com ele” (C3.1) “Não sei” (C22.2). No Nível 2 

a criança recorda algo relacionado ao livro superficialmente, não consegue explicar, “Eu 

lembrei de um negócio que chacoalha assim e do que faz fun fon fun fon. Lembrei do tambor” 

(C8.2). “Eu tinha um brinquedo desse aqui, igu

a” (C9.2), nessa última

“Eu tenho vários 

ora que vem na floresta foge os burrinhos” 

(C10.1). “A

incão, é difícil” 



Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Utilizando conexões”

“Esse aqui, não sei” 

“Esse negócio aqui ó, não sei” (C9.2). 



“Brincar com um brinquedo, desenhar. Eu acho que ela vai ver a família, 

porque é muito legal, porque é melhor todo mundo amigo” (C5.1), “Sim, a imagem que ela 

tambor” (C12.2).

“Agora todo mundo tá feliz que ele fica tocando, 

” (C10.2). “Essa página aqui, tem um 

pessoa que eu conheço e eu vi ela quando eu tava na escola” (C21.2).

“Ela tava batendo no skate e ficou 

r e ver o que é melhor” (C3.2).

Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Inferência”



“Não”

“Ela tava sorrindo, feliz” (C7.1). 

as respostas que mais se destacaram foram “Por que a menininha tá tocando?” (C14.2) “

ela não tem pai? Mas por que ela tá sozinha? Ela mora sozinha?” (C19.2).

, “O que tá escrito aqui?” referindo se ao título. “Por que tem essa 

parte? Podia mostrar todo mundo dentro da casa” (C21.2). “Por que tá aparecendo isso aqui?” 

se aos números da página. “Por que tem um coração aqui? Em todos tem coração. O 

isso? Esse aqui é um porco?” (C22.2).

“Essa aqui tá dando pirulito pra neném. Por que? 

frente?” (C9.2).



Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Fazendo Perguntas”

, respostas como “Achei essa mais lega

legal” (C6.1) ou nenhuma resposta (C6.2).

. “Essa parte aqui, porque 

ela tá dando pirulito pro neném” (C16.1). “É não fugir de casa, porque a vó não acha, porque 



a menina tava cantando, cantando demais e as pessoas acharam bonita” (C24. 1).

“É uma que divide o pirulito, porque tem que dividir com neném e com 

criança. Eu já vi em outros livros, tem que dividir e ser muito amigo” (C11.2). “Eu acho a 

comida” (C14.1).

“Esse por causa que é meu sobrinho, eu amo muito ele. 

ter barulho [...] Quando a menina tá batendo o tambor ela quer amor e carinho das pessoas” 

Resultado das respostas a partir da rubrica de “Sumarização”



, a resposta que mais se destacou foi “Não” (C22.1). 

“Eu tava 

imaginando o relógio. Eu imaginei isso aqui, as letras. O livro da Mônica tem uma letrinha” 

C14.1). “A história do coalho. Também tem a flauta, essa daqui e também na história esse 

daqui ó, o tambor também tem na história”, a mesma criança respon

outro livro “O livro da baleia” e quando questionada como as lembran

respondeu “É porque eu sou inteligente. As letras tão lá e depois um adulto lê” (C20.1).

“

” (C21.1). “As pessoas se 

livros” (C11.2).

Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Visualização”



história. Foi perguntado “Se você tivesse que contar sobre o livro que você leu a outra pessoa 

e pudesse utilizar apenas algumas frases, o que você diria?”, 

, como “Não sei, do tambor” (C13.2). “Que o nome da história é a menina e o tambor” 

“Eu contava da menina do tambor e tudo o que aconteceu. A menina ajudou a mulher 

que tava na chuva a tocar tambor e também o tambor quando tava com o gato” (C12.2). “Ela 

mas não desse” (C10.2).

”A menina batia tambor, 



o nenezinho bagunçou toda a cesta de brinquedo” (C2.1)

Resultado das respostas a partir da rubrica de pontuação “Síntese”



intervenção na categoria “Sumarização”; 

categoria “Inferência”; na entrevista pós intervenção na categoria “Fazendo perguntas”

Nas estratégias “Conhecimentos prévios”, “Utilizando conexões”, “Inferência”, 

Fazendo perguntas” e “Visualização” as respostas de Nível 1 diminuíram após a intervenção e 

“Sumarização”, em que a frequência de respostas de Nível 1 e 3 se manteve, a de Nível 2 

na estratégia “Síntese”, em que houve a diminuição da 



efinidas quatro categorias: “Narrando em voz alta”, “Aqui tem a mãe, o pai, 

os irmãos e a vó: associação com o familiar”, “Brincar e dividir com o outro” e “O coração, o 

fogo e Jesus: reconhecimento de símbolos”



chamada “ ”.

mesma criança respondeu simplesmente “Do tambor, da menina e do tambor” (C18.1). É 

A mesma criança respondeu que o livro era sobre “O tambor, piano e flauta” (C20.2). 



“Achei legal, muito legal, animado. Ela tava brincando com adultos, tava dando abraço, tava 

tocando tambor, eu tava amando essa história” (C5.1).



“Eu 

escola e minha mãe diz várias coisas” (C12.2). Suas falas reme

Houve também a identificação com a personagem do livro “Nossa, essa moça tem 

cabelo cacheado igual eu” (C21.1); “Olha, parece a diretora, acho que parece, né?” (C10.2). 



As crianças trouxeram falas como “O livro da amizade, tocar tambor e brincar” (C5.1); 

“Porque essas duas aqui estão tristes. Eu penso em brincar com ela” (C9.1); “As pessoas sentem 

sozinhas e tem que brincar” (C11.2). Outra criança respondeu que o livro era “De tocar o 

tambor e ficar animada. Tocar o tambor e brincar com os brinquedos” (C24.2). Trazendo em 

entrevistas: “Eu vi a menininha dando um pirulito para o bebê.  Lembrou que um dia a minha 

meu irmão.” (C3.1); “Eu lembro dela tocando tambor e ela tocando o tambor com o gato, 

oferecendo o pirulito pra bebê e dando uma flor pra moça” (C12.2) 



história com: “Eu lembro da careta, do pirulito, pegando fogo na casa, pegando sorvete e s

isso“ (C8.2). Outra, em relação à pergunta se havia partes mais importantes, folheou o livro até 

e mostrou: “Que aqui tá pegando fogo” (C22.1). Se tratava de um arbusto colorido 

“castigo” e uma mencionou as grades do portão como uma cadeia. “Não pode ter isso aqui, 

preso” (C18.1). 

se de Jesus “Do Jesus, minha mãe sempre põe uma 

de escuro” (C18.1). Outra também falou sobre a figura religiosa: “Eu pensei em ideia, eu 

em ideia na minha casa, de ler, se acalmar, o coração ficar limpo e Jesus entrar no coração” 

menina triste e o brincar, mas também as páginas em que havia o símbolo do coração. “Essa 

daqui, porque tá mostrando um monte de coração em volta dela” (C21.2). “Tem coraç

o moço ficou assim feliz, porque tem coração aqui” (C19.2); Pesquisadora: “Como você 

contaria essa história para outra pessoa em poucas frases?”, resposta: “Eu falaria pra ajudar, 

pra se acalmar e pra ser amigo. Essa história é de coração e coração triste”. 24.2)



–

–



“Descrição” e “Interpretação” da 



tecnologia que põe em dúvida o que podia ser a “prova” de um fato? Evidencia











–

–



–



–



–







–



–



“eu” e o “outro”. 

–









–



INSTRUÇÕES GERAIS PARA UTILIZAR AS RUBRICAS “ACTS”

“Certifique se de dizer tudo o que você puder pensar” ou “O que mais você consegue dizer [...]?”. 







–







de uma “leitura de imagens”, pois a criança ainda 
não tem essa concepção de “ler imagens”



NÃO SERIA “Quando você lê” em consonância 
com a versão anterior “Quando você ouve”.
isso pq na sequência a frase diz “lhe faz lembrar e 
não lhe fez lembrar”.





○ Se você estiver lendo uma história, romance ou 



havido um erro de digitação em “tentar” que deveria 
continuar como “tentam”. REVER



















–

–

–







“A 

” “
Vanderlaine Aparecida Rodrigues Ribeiro”. O objetivo da pesquisa é validar a eficácia de um 



também que será atendido o Artigo 18 do ECA: “É dever de todos velar pela dignidade da 

aterrorizante, vexatório ou constrangedor”. 

–

–

–
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